
 

Destaques das Demonstrações Financeiras do Banco Bradesco – 1º semestre de 2021 

No 1º semestre de 2021, o Banco Bradesco obteve um Lucro Líquido Recorrente, ou seja, que exclui 
efeitos extraordinários no lucro, de R$ 12,834 bilhões, com alta de 68,3% em relação ao mesmo período de 

2020. No 2º trimestre, o Lucro foi de R$ 6,319 bilhões, queda de 3,0% em relação ao trimestre 
imediatamente anterior e alta de 63,2% em doze meses. O retorno sobre o Patrimônio Líquido médio 
anualizado do banco (ROE) foi de 18,2%, com alta de 6,4 pontos percentuais (p.p.) em doze meses. Segundo o 
relatório do banco, o crescimento observado no resultado, em relação ao 1º semestre de 2020, se deu em 
“função de diversos fatores, tais como maiores receitas com prestação de serviços, crescimento da margem 
financeira com clientes, menores despesas operacionais e menores despesas com PDD”. 

A Carteira de Crédito Expandida do banco cresceu 9,9% em doze meses, atingindo R$ 726,5 bilhões. As 
operações com pessoas físicas (PF) cresceram 21% no período, totalizando R$ 285,6 bilhões, com destaque 
para o financiamento imobiliário (+40,0%), cartão de crédito (+23,1%) e o crédito consignado (+19,8%). As 
operações com pessoas jurídicas somaram R$ 440,8 bilhões no país, com alta de 3,7% em doze meses. Nesse 
segmento destacaram-se o crédito rural (+22,0%), o CDC/ Leasing (+19,8%) e capital de giro (+9,0%).  O Índice 
de Inadimplência para atrasos superiores a 90 dias caiu 0,5 p.p., ficando em 2,5% no 1º trimestre. As despesas 
com provisão para devedores duvidosos (PDD) foram reduzidas em 51,8% em relação ao mesmo período de 
2020, totalizando R$ 7,458 bilhões em junho de 2021. 

A receita com prestação de serviços e tarifas bancárias cresceu 3,4% em doze meses, totalizando R$ 
13,344 bilhões. As despesas de pessoal considerando a PLR teve leve crescimento de 0,8%, somando R$ 9,632 
bilhões. Com isso, a cobertura destas despesas pelas receitas secundárias do banco aumentou para 138,5% no 
período. 

Ao final de junho de 2021, a holding contava com 87.362 empregados no país, com fechamento de 
9.425 postos de trabalho em doze meses e 1.325 no trimestre. Em doze meses, foram fechadas 999 agências e 
abertas 601 unidades de negócios totalizando 3.168 agências e 877 unidades de negócio. 

(R$ milhões) 

Itens 1S2021 1S2020 Variação  

Ativos Totais 1.627.386 1.514.372 7,5% 

Carteira de Crédito Expandida 726.453 661.115 9,9% 

Patrimônio Líquido 147.182 135.890 8,3% 

Lucro Líquido Recorrente 12.834 7.626 68,3% 

Rentabilidade (LL/PL)  18,20% 11,80% 54,2% 

Lucro Líquido Contábil  12.127 6.888 76,1% 

Receita com Operações de Crédito  35.870 37.041 -3,2% 

Resultado com TVM e Derivativos 11.991 15.975 -24,9% 

Resultado com Câmbio -406 4.509 - 

Resultado com Seguros, Previdência e Capitalização 4.565 1.645  177,5% 

Despesas com Captação no Mercado 12.367 15.571 -20,6% 

Despesas com Empréstimos e Repasses 626 15.288 -95,9% 

Despesas com PDD 7.458 15.487 -51,8% 

Resultado Bruto da Intermediação Financeira 31.419 702 4.376% 

Rec. Prest. Serviços + Rendas de Tarifas (RPS) 13.344 12.906 3,4% 

Despesa de Pessoal + PLR  9.632 9.554 0,8% 

Cobertura (RPS/DP) 138,5% 135,1% 3,4 p.p. 

Resultado antes da Tributação e Contribuições 18.396 -9.704 - 

Impostos e Contribuições -6.160 16.691 - 

Taxa de Inadimplência - Brasil (90 dias) 2,5% 3,0% -0,5 p.p. 

Índice de Basileia 16,0% 15,0% 1,0 p.p. 

Agências 3.168 4.167 -999 

Unidades de negócio 877 276 601 

Empregados 87.362 96.787 -9.425 
Fonte: Demonstrações Financeiras do Banco Bradesco (2º trimestre de 2021). 

Elaborado pela Rede Bancários – DIEESE. 


